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RESUMO

O presente trabalho verificou as dificuldades de se trabalhar o conteúdo Dança é um nas aulas de Educação Física, de duas escolas da rede pública municipal da zona urbana de Assú/RN. Usamos como justificativa a necessidade de conscientização da dança como componente curricular oferecendo ao aluno uma relação mais efetiva e intimista com a possibilidade de aprender e expressar-se criativamente através do movimento. Como objetivo geral buscou ressaltar junto aos profissionais de Educação Física a importância da Dança no nível do desenvolvimento pessoal e do bem-estar social no processo educativo. Como objetivos específicos: Verificamos se a Dança é um conteúdo abordado nas aulas de Educação Física e quais os efeitos que ela pode proporcionar no desenvolvimento do aluno e seus prováveis reflexos no ambiente escolar no qual está inserido. Nosso O estudo caracteriza-se de uma pesquisa quantitativa, onde os fatos são observados, registrados, analisados, classificados e interpretados, sem que o pesquisador interfira sobre. A população era composta por 10 professores da rede municipal de ensino, de 6° ao 9° ano do ensino fundamental, de ambos os sexos. No entanto nos limitamos a 06 professores de Educação Física. Nosso instrumento de medida é um questionário composto de sete questões fechadas, criadas pelo próprio pesquisador, entregas e recolhidas diretamente nas escolas pesquisadas. Como resultado, os professores consideraram a falta de conhecimento, aliada à falta de instalações e de materiais adequados, é o fator que dificulta a esses professores desenvolver a dança nas escolas. O que os tornam refém apenas da teoria, abolindo um pouco a prática. 

Palavra chave: Dança, Docentes, Educação Física e dificuldades.






ABSTRATC


The present study examined the difficulties of working the dance content is in physical education classes , two municipal public schools in the urban area of Assú / RN . We used to justify the need for awareness of dance as a curriculum component offering the student a more effective and intimate relationship with the opportunity to learn and express themselves creatively through movement . As a general objective sought to emphasize with the professionals of the importance of Physical Education in Dance level of personal development and social welfare in the educational process . Specific objectives : We check that the dance is a content addressed in physical education classes and what effects it can provide the student development and its likely consequences in the school environment in which it operates. Our The study consists of a quantitative research where the facts are observed , recorded , analyzed, classified and interpreted , without interfering on the researcher . The population consisted of 10 teachers of municipal schools , 6 th to 9 th grade of elementary school , of both sexes . However limit ourselves to 06 Physical Education teachers . Our measurement tool is a questionnaire consisting of seven closed questions created by the researcher , deliveries and collected directly in the surveyed schools. As a result , teachers felt a lack of knowledge , coupled with the lack of adequate facilities and materials , is the factor that hinders the teachers develop these dancing schools . What makes them hostage just theory , abolishing a little practice.
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1 [bookmark: _Toc383118856]INTRODUÇÃO

Segundo Ferreira, (2007) “A dança na escola não é a arte do espetáculo, é a educação através da arte”. Proporcionando assim diferentes experimentações corporais e integradoras. Por meio dela, pode-se trabalhar o desenvolvimento e o refinamento de habilidades motoras diversas, a cultura e a socialização, não apenas com crianças, mas também com adolescentes e adultos.
Podemos afirmar de acordo com Penso (2000) que dança nada mais é que uma verdadeira manifestação comum a todas as sociedades humanas. Assim, percebemos que cada cultura, cada povo tem um conjunto de movimentos típicos, que o identifica dos demais. Por exemplo, no Brasil, temos o frevo, o samba, dentre outros. 
Nas palavras de Silva (2012, p.133) a expressão corporal na educação deve ser entendida como o uma prática pedagógica que leve os alunos a encontrar um caminho para a criatividade. Já que a mesma proporciona o aprendizado através da manifestação da imaginação criativa na realidade, pois reúne a sensibilização e a conscientização por meio de movimentos, posturas e atitudes.
Segundo os PCN’s (BRASIL, 2001), o que se espera é que os alunos tenham a oportunidade de vivenciarem o maior número de práticas corporais possíveis. Ao realizarem a construção e vivência coletiva dessas práticas, estabelecem relações individuais e sociais, tendo como pano de fundo o corpo em movimento.
A Lei de Diretrizes e Bases (LDB) nº 9394/96 (BRASIL, 2010) reconhece a Arte (na qual está contemplada a dança) como disciplina obrigatória e os PCN´s (BRASIL, 1998) recomendam que a disciplina de Educação Física proporcione ao aluno conhecimento cultural e vivências físicas diversas através de diferentes modalidades, entre elas a dança. 


1.1 [bookmark: _Toc383118857]PROBLEMA
Observamos que as escolas que optam por introduzir a dança em raros momentos da rotina dos estudantes limitam seu conteúdo apenas as festas tradicionais ou comemorativas que ocorrem ao longo do ano letivo, acarretando o não aprofundamento do assunto como conteúdo a ser efetivamente incorporado à grade curricular de cada etapa de escolarização. Será que a dança tem sido vista como uma importante prática pedagógica ou um lazer? 

1.2 [bookmark: _Toc383118858]JUSTIFICATIVA
O presente justificou-se na necessidade de conscientizar a professores de EF (Educação Física) que a dança como componente curricular não pretende formar bailarinos, antes disso, pretende oferecer ao aluno uma relação mais efetiva e intimista com a possibilidade de aprender e expressar-se criativamente através do movimento. A Dança na escola não é a arte do espetáculo, é educação através da arte. 
Obtendo suma importância para alcançar os objetivos da Educação, um deles sendo o desenvolvimento dos aspectos afetivo e social, portanto esta prática propicia ao aluno grandes mudanças internas e externas, no que se refere ao seu comportamento, na forma de se expressar e pensar. 

1.3 [bookmark: _Toc383118859]OBJETIVOS
1.3.1 [bookmark: _Toc383118860]OBJETIVO GERAL:
O objetivo deste trabalho ressalta aos profissionais de Educação Física a importância da Dança no nível do desenvolvimento pessoal e do bem-estar social no processo educativo.

1.3.2 [bookmark: _Toc383118861]OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 
· Verificar se a Dança é um conteúdo abordado nas aulas de Educação Física;
· [bookmark: _Toc383118862]Averiguar os demais efeitos da dança educativa no desenvolvimento do aluno e seus prováveis reflexos no ambiente escolar no qual está inserido;
· [bookmark: _Toc383118863]Viabilizar contribuições, para uma maior conscientização a respeito da aplicação e importância da Dança nas aulas de Educação Física;
· [bookmark: _Toc383118864]Identificar junto aos entrevistados quais são as dificuldades e facilidades encontradas pelos docentes, ao ministrar este conteúdo. 
[bookmark: _Toc383118865]


2 [bookmark: _Toc383118866]REFERENCIAL TEÓRICO


2.2 [bookmark: _Toc383118867]A HISTÓRIA DA DANÇA

Era por meio da expressividade que o homem primitivo demonstrava sua relação consigo próprio, com o outro e com a natureza. Essa foi sua forma de manifestação social e que serviu para auxiliá-lo a afirmar-se como membro da sua sociedade. Observa-se isso nas afirmações de Oliveira (2001), quando menciona que:
Uma das atividades físicas mais significativas para o homem antigo foi a dança. Utilizada como forma de exibir suas qualidades físicas e de expressar os seus sentimentos, era praticada por todos os povos, desde o paleolítico1 superior (60.000 a.C.).

A dança tinha características lúdicas e ritualísticas, nas quais ocorriam manifestações de alegria pela caça e pesca ou dramatizações pelos nascimentos e funerais. Percebe-se que os acontecimentos importantes e significativos, na sociedade antiga, ocorriam com uma constante participação corporal. Nanni confirma isso quando cita que:

As danças, em todas as épocas da história e/ou espaço geográfico, para todos os povos é representação de suas manifestações, de seus “estados de espírito”, permeios de emoções, de expressão e comunicação do ser e de suas características culturais. (NANNI, 2003)

O conhecimento de si mesmo e da dança, portanto, passa pela necessidade de conhecer a sua própria história e as manifestações culturais de seu povo. Nesse sentido, a dança sempre visou acontecimentos importantes da própria vida, da saúde, da religião, da morte, da fertilidade, do vigor físico e sexual, também permeando os caminhos terapêuticos, artísticos e educacionais, estabelecendo assim, uma diversidade interessante para essa manifestação. Dessa forma, a dança se insere no universo cultural, expressando significados, simbolizando a existência humana. GARIBA et. al (2007)


2.3 [bookmark: _Toc383118868]BREVE HISTÓRIA DA DANÇA NO BRASIL

A dança, no Brasil, originou-se dos mais variados lugares, recebendo muitas influências de outros países. Junta a dança, surgiram várias mistura de ritmos e som, que fazem as pessoas criarem cada vez mais passos e modos diferentes para dançar. (BRASIL, 2003, p. 24). 
Muitos são os derivados dessas danças, que recebem influências principalmente africanas, mouriscas, européias e indígenas. E ainda tem espaço para as danças folclóricas e tradicionais que vão de acordo com cada região e localidade no Brasil como Forró, Axé entre outras. No Brasil, também há danças mais modernas como o Funk, e de influências estrangeiras como Rock. Pop, Pop Rock e Heavy Metal. “São muitas porque uma simples variação de ritmo pode mudar o título do estilo” (VERDERI.1998).
Finalmente, em 1997, foram publicados os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) que incluem, pela primeira vez na história do país, a dança em seu rol de disciplinas. Ainda de acordo com PCNs, os principais objetivos da dança seriam “valorizar diversas escolhas de interpretação e criação, em sala de aula e na sociedade, situar e compreender as relações entre corpo, dança e sociedade e buscar informações sobre dança em livros e revistas e ou em conversas com profissionais” (BRASIL.1997).
A inclusão da dança nos PCNs visava encarar o ensino da dança como uma atividade educativa, recreativa e criativa, e também propiciar situações para a construção do conhecimento, independente de se estar brincando, pulando ou dançando. Teoricamente a proposta de inclusão da dança nos PCNs é bastante significante para a nossa atual visão de educação, porém é preciso ser reavaliada a prática dessa proposta, pois o que temos não é um recurso para o aprendizado, mas uma forma de descanso, de diversão e, até mesmo um recurso na falta de conteúdo programático. (BRASIL.1997)




2.4 [bookmark: _Toc383118869]A PRÁTICA DA DANÇA NA ESCOLA

A dança pode proporcionar diferentes experimentações corporais e integradoras. Por meio dela, pode-se trabalhar o desenvolvimento e o refinamento de habilidades motoras diversas, a cultura e a socialização, não apenas com crianças, mas também com adolescentes e adultos. Portanto a inserção da dança nas aulas de Educação Física escolar pode ser benéfica, além de servir como mais uma opção para o planejamento de aulas com maior qualidade. De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), a dança deve faze parte do currículo da Educação Física das escolas em todo o país (BRASIL, 1997).
A dança é inclusiva e não excludente, como muitos podem pensar. A Lei de Diretrizes e Bases (LDB) nº 9394/96 (BRASIL, 2010) reconhece a Arte (na qual está contemplada a dança) como disciplina obrigatória e os PCNs (BRASIL, 1998a) recomendam que a disciplina de Educação Física proporcione ao aluno conhecimento cultural e vivências físicas diversas através de diferentes modalidades, entre elas a dança. Contudo, acredita-se que a dança ainda não esteja sendo efetivamente colocada em prática como parte do conteúdo das aulas de Educação Física nas escolas, principalmente nas públicas. 
Já para Pedrosa e Tavares (2009), a expressão corporal é o verdadeiro caminho para a criatividade, do aprendizado através da manifestação da imaginação, reunindo a sensibilização e a conscientização por meio de movimentos e posturas e atitudes, “Em suma, a expressão corporal é uma atividade organizada, dotada de objetivos que visam o desenvolvimento da sensibilidade, imaginação, criatividade e principalmente da comunicação. Logo, fica explícita que a expressão corporal é uma linguagem, é um aprender sobre si mesmo; é usar a nossa própria máquina: o nosso corpo, para transmitirmos o que sentimos”. 
SEGUNDO Silva (2012), “a expressão corporal é insuficientemente desenvolvida nas escolas, não sendo uma das grandes preocupações pedagógicas. Aos profissionais da área, falta o entendimento de que ela pode ser uma ferramenta muito útil no processo de ensino-aprendizagem, pois orienta para a criação de novas formas de ensinar, além de tornar possível a simbolização do imaginário”.
Assim a visão tradicional da cultura corporal, vem se modificando. Alguns estudiosos da área elucidam que, atualmente, existe uma melhore compreensão dos valores formativos e criativos da dança, que levam a uma ampliação das ações corporais. É importante, assim, que a prática da dança com objetivos educacionais tenha início na escola.
Nessa perspectiva, Pereira et al. colocam que:

[...] a dança é um conteúdo fundamental a ser trabalho na escola: com ela, pode-se levar os alunos a conhecerem a si próprios e/com os outros; a explorarem o mundo da emoção e da imaginação; a criarem; a explorarem novos sentidos, movimentos livres [...].
Verifica-se assim, as infinitas possibilidades de trabalho do/para o aluno com sua corporeidade por meio dessa atividade. (PEREIRA et al., 2001, p. 61)

Desse modo, autores como Marques (2003), Sborquia e Gallardo (2006) e Strazzacappa e Morandi (2006) descrevem a importância do processo de escolarização da dança. Ressaltam que, por meio de um trabalho consciente de dança, a escola terá condições de formar indivíduos com conhecimento de suas possibilidades corporal-expressivas.
Partilhando da mesma ideia, Vargas (2003) argumenta que a dança na escola situa-se como temática da Cultura Corporal, como linguagem expressiva. A dança é importante para a formação humana, na medida em que possibilita experiências dos (as) alunos (as), bem como proporciona novos olhares para o mundo, envolvendo a sensibilização e conscientização de valores, atitudes e ações cotidianas na sociedade.


2.5 [bookmark: _Toc383118870]A IMPORTÂNCIA DA DANÇA NA EDUCAÇÃO FÍSICA

Na concepção de Ferreira (2010), a dança quando aplicada na escola não deve pretender formar bailarinos, mas proporcionar ao aluno um contato mais efetivo e intimista com a livre expressão através do movimento. Neste sentido, ela propõe que a prática pedagógica da dança seja coerente com a realidade escolar preparando os alunos a se exercitarem de acordo com suas necessidades e, dessa forma, desenvolver a destreza, a agilidade e a autonomia.
Gaspari (2005) acredita que a dança pode ser adaptada à escola de acordo com as características, necessidades e pressupostos Educacionais de cada instituição e seu contexto, apesar da distância entre o que é proposto e o que efetivamente acontece na prática, às propostas oficiais da dança na educação não devem ser pensadas como uma utopia e sim como passos importantes na direção de uma mentalidade.
Nesse contexto podemos afirmar que o papel do professor ao ensinar a dança, não é direcionar o aluno dizendo o que ele vai coreografar, mas mostrar aos alunos como controlar o movimento do corpo a fim de que ele responda às suas necessidades expressivas dando a ele os princípios da forma artística que vão auxiliá-los na composição e no julgamento de seus esforços artísticos, - expondo os mesmos a uma grande variedade de estímulos e efeitos criativos, ampliando assim, sua experiência e visão para as potencialidades expressivas de seu meio artístico (CDOF – Cooperativa do Fitness, 2009).
Metzner e Silva (2007), em suas afirmações relata que a EF e as Artes, para muitos alunos, são consideradas momentos de descontração. Acredita-se que, ao associar a prática dessas disciplinas a conteúdos de interesse dos alunos e temas atuais de sua rotina diária (saúde, alimentação, bem estar, meio ambiente, sociedade, atualidades, consciência sobre seu corpo e suas necessidades), provavelmente, haveria uma maior participação e interesse dos mesmos pelas atividades ministradas. 
Atualmente foi criado um projeto do governo brasileiro é o Programa Mais Educação, criado pela Portaria Interministerial nº 17/2007, coordenado pela Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização e Diversidade (SECAD/MEC), juntamente com a Secretaria de Educação Básica (SEB/MEC) e com as Secretarias Estaduais e Municipais de Educação (BRASIL, 2011). 
Esse projeto é executado através do Programa Dinheiro Direto na Escola (PDDE), do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE) e tem como objetivo melhorar o ambiente escolar por meio de atividades optativas, relacionadas a esporte, lazer, cultura, arte, promoção da saúde, educação digital, educação cientifica, entre outras. 




3 [bookmark: _Toc367742762][bookmark: _Toc383118871]METODOLOGIA

3.2 [bookmark: _Toc367742763][bookmark: _Toc383118872]CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA

[bookmark: _Toc368002094][bookmark: _Toc368002238][bookmark: _Toc369131172][bookmark: _Toc376829907][bookmark: _Toc383118873]O estudo caracteriza-se de uma pesquisa quantitativa, onde, os fatos são observados, registrados, analisados, classificados e interpretados, sem que o pesquisador interfira sobre eles.

3.3 [bookmark: _Toc367742764][bookmark: _Toc383118874]POPULAÇÃO E AMOSTRA

3.3.1 [bookmark: _Toc367742765][bookmark: _Toc383118875]POPULAÇÃO
[bookmark: _Toc368002097][bookmark: _Toc368002241][bookmark: _Toc369131175][bookmark: _Toc376829910][bookmark: _Toc383118876]A população composta por 10 profissionais professores de EF da rede municipal de ensino, de 6° ao 9° ano do ensino fundamental, de ambos os sexos.

3.3.2 [bookmark: _Toc367742766][bookmark: _Toc383118877]AMOSTRA
[bookmark: _Toc368002099][bookmark: _Toc368002243][bookmark: _Toc369131177][bookmark: _Toc376829912][bookmark: _Toc383118878][bookmark: _Toc376802003]A amostra deverá ser composta por 06 professores de Educação Física de 02 escolas da zona urbana de Assú/RN, escolhidas aleatoriamente.


3.4 [bookmark: _Toc383118879]CRITÉRIOS DE INCLUSÃO E DE EXCLUSÃO

3.4.1 [bookmark: _Toc376802004][bookmark: _Toc383118880]CRITÉRIOS DE INCLUSÃO
06 professores do Ensino de EF da zona urbana do Município de Assú/RN do 6° ao 9° ano da rede municipal. 


3.4.2 [bookmark: _Toc376802005][bookmark: _Toc383118881]CRITÉRIOS DE EXCLUSÃO
Professores que lecionam outras disciplinas, tais como (português, matemática, ciências, história, geografia, artes, religião). 




3.5 [bookmark: _Toc367742769][bookmark: _Toc383118882]INSTRUMENTOS DE COLETA DOS DADOS

O instrumento de medida é um questionário composto de 07 questões fechadas, elaborada pela Revista da Educação Física/UEM Maringá (2001) e adaptado pela própria pesquisadora.


3.6 [bookmark: _Toc383118883]PROCEDIMENTOS
A primeira etapa se deu através de visita à Secretaria de Educação e Cultura do Município de Assú/RN, para apresentação do TCLE e devida à permissão nos dirigimos as Escolas Municipais: Centro Educacional Profª Luiza de França e Escola Municipal Profª Nair Fernandes Rodrigues.
Após nos direcionarmos as escolas fomos recebidas pela direção, esta por vez nos levou ao professor explicado cada passo da nossa pesquisa o TCLE qual concordou ser entrevistado e nos devolveu o TCLE devidamente assinado. 
Apresentamos o questionário ao mesmo tempo em que informamos ao professor que o mesmo teria o prazo de até dois dias caso necessário para devolvê-lo devidamente respondido e assinado. 










4 [bookmark: _Toc376802008][bookmark: _Toc383118884]RESULTADOS E DISCUSSÕES

Perguntamos aos docentes, quais as metodologias utilizadas pelos para trabalhar estas aulas de dança e 28% responderam que trabalham com dinâmicas e situações educativas para incentivo, diferentes ritmos com pequenas coreografias, diferentes manifestações culturais e desenvolvimentos de atitudes e valores. 12% responderam que somente com teorias e vídeos e 42% somente com ensaios. Como demonstra a figura de 01.


[bookmark: _Toc376829874]Figura 1: Metodologias Utilizadas

[bookmark: _Toc376829917][bookmark: _Toc376826975]

[bookmark: _Toc383118885]Na questão de número 02, perguntamos aos docentes quais as quantidades de aulas previstas para o ensino? 
[bookmark: _Toc383118886]5% que trabalham a disciplina, 5% responderam que variam entre 2 a 4 aulas mensais e 60% responderam que não há número específico de aulas. 30% não responderam à questão.
[bookmark: _Toc376829875]Figura 2: quantidades de aulas previstas para o ensino da Dança


Perguntamos aos professores, que tipos de danças são desenvolvida durante as aulas e 35% disseram que são desenvolvidas as danças folclóricas, juninas e para eventos escolares. 10% desenvolvem trabalhos de coreografias, rodas cantadas, resgate da cultura local, danças eruditas dentre outros tipos de manifestações. 55% eventos promovido pela escola.


[bookmark: _Toc376829876]Figura 3: Tipos de danças são desenvolvidos durante as aulas

[bookmark: _Toc376829919][bookmark: _Toc383118887]Na quarta questão foi questionado sobre o nível de aceitação dos alunos em vivenciar a dança como conteúdo durante as aulas de Educação Física. Baseando nas respostas obtivemos os seguintes resultados:

[bookmark: _Toc376829877]Figura 4: Aceitação dos Alunos com Relação à Dança
[bookmark: _Toc376826976][bookmark: _Toc376829920][bookmark: _Toc383118888]
Na questão de número 05 procuramos saber se os docentes tinham ou têm alguma dificuldade em trabalhar com a dança escolar. Foi apontado como resultados 20% acreditam ser ótima a aceitação dos alunos, 35% consideram bom, 30% regular e 15% se conteram em não responder a questão.


[bookmark: _Toc376829878]Figura 5: alguma dificuldade em trabalhar com a dança escolar

[bookmark: _Toc376826977][bookmark: _Toc376829921][bookmark: _Toc383118889]A sexta questão Indagamos aos professores quais as dificuldades encontradas para ministrar as aulas de dança na Educação Física. 65% encontram dificuldades em trabalhar tal modalidade enquanto 35% não encontram dificuldades em trabalhar tal modalidade. 
[bookmark: _Toc383118890]Supõe-se que as dificuldades sentidas pelos professores nesta área são, muitas vezes, provenientes da idéia de que, para dançar, é preciso ter um corpo perfeito ou um grande talento, voltado à execução perfeita dos movimentos, esquecendo-se da importância da criatividade nesse processo. 
[bookmark: _Toc383118891]Este resultado vai de encontro a estudo feito por Soares (1992), deve-se considerar que, na dança, existe um confronto entre o aspecto criativo e o expressivo com a formalidade da técnica, que poderá variar de acordo com o direcionamento dado pelo professor e dependendo da forma como considera o ensino da dança, os seus objetivos e as necessidades dos alunos.

[bookmark: _Toc376829879]Figura 6: Dificuldades encontradas pelos professores para ministrar as Aulas de Dança
[bookmark: _Toc376826978][bookmark: _Toc376829922][bookmark: _Toc383118892]
Na sexta questão indagamos qual a opiniões dos professores sobre como suprir as dificuldades pelo professor de Educação Física, no trabalho com a dança. 55% dos entrevistados informam ter falta de habilidade, 20% não domina tal conteúdo e alegam falta de espaço físico e 5% não respondeu tal questão.
[bookmark: _Toc376829880]Figura 7: Como suprir as dificuldades de se trabalhar dança nas aulas EF?
[bookmark: _Toc376826979][bookmark: _Toc376829923][bookmark: _Toc383118893]

Tais respostas mostram que, para a maioria da amostra, seria fundamental participar de cursos, para suprir as dificuldades do professor de Educação Física em trabalhar com a dança, sendo, então, desejável que os núcleos regionais de ensino proporcionem essa especialização aos professores interessados. Outra forma bastante acessível de suprir essas dificuldades seria recorrer ao auxílio das sugestões de danças apresentadas em livros. 
Em meios a comentários sobre o último questionamento um dos professores pesquisado afirmou que: “Acima de tudo é necessário haver afinidades com a dança e isso é muito pessoal, com difícil solução”. 
No entanto fica claro que, realmente, tudo o que fazemos torna-se muito mais prazeroso se tivermos afinidade e consequentemente nos identificarmos com a ação, ainda que, nem sempre, podemos fazer apenas o que gostamos.











5 [bookmark: _Toc383118894]CONSIDERAÇÕES FINAIS

Através deste estudo objetivamos compreender o conceito de dança numa dimensão pedagógica de muita importância, acreditando nos benefícios da dança para o desenvolvimento do homem consciente e atuante da cultura enquanto produto coletivo; da educação que se realiza em diferentes práticas sociais; da própria dança como manifestação cultural inerente ao homem e uma linguagem que o indivíduo dispõe por expressar e comunicar seus sentimentos emoções e valores, refletindo as relações sociais e culturais, ficando para nós, a proposta ou o desafio de integrar a dança neste contexto, com propostas diferenciadas, buscando atingir bens pessoais, sociais ou educativos. 
Os resultados desta pesquisa indicam a necessidade de criarmos mecanismos mais eficientes de acessibilidade à dança. Acreditamos que a continuidade deste estudo permitirá um olhar mais amplo para os paradigmas metodológicos que fundamentam a aplicação prática do ensino da dança nas escolas da rede municipal de Assú/RN. 
Este mapeamento da realidade poderá favorecer o desenvolvimento de análises efetivas dos segmentos sociais comprometidos com o fazer artístico, norteando ações fundamentadas nas necessidades das instituições pesquisadas, de maneira a contribuir com a diminuição das lacunas ainda existentes entre os saberes individuais e coletivos e permitindo a aproximação entre as proposições teóricas da dança na sua prática no ambiente escolar.







6 [bookmark: _Toc383118895]REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

ANDRADE, Maria Margarida. Como preparar trabalhos para cursos de pós-graduação. 2. ed. São Paulo: Atlas, 1997
ANTUNES, Silmara Ferreira. 2003. BRINCAR E DANÇAR… É só começar ‐Faculdade de Educação Física da UNICAMP (Tese de Mestrado).
BRASIL. Lei n. 9.394, 20 dez. 1996. Estabelece as diretrizes e bases da educação nacional. Brasília: Ministério da Educação, 1996. 
_________. Referencial curricular nacional para a educação infantil. Brasília: MEC/SEF, 1997. 
_________. Parâmetros curriculares nacionais: 1ª a 4ª série. Brasília: SEF/MEC, 1997. 
_________. Parâmetros curriculares nacionais: V. 06 Arte e Vol. 07 Educação Física. Brasília: MEC/SEF, 1998. 
_________. Parâmetros Curriculares Nacionais: Introdução. 3. ed. Brasília: MEC/SEF, 2003..
FERREIRA, Vanja. Dança escolar: um novo ritmo para a educação física. Rio de Janeiro: Sprint, 2005.
GARIBA. C. M. S. Et. Al. Dança escolar: uma possibilidade na Educação Física. Porto Alegre, v.13, n. 02, p.155-171, maio/agosto de 2007.
GASPARI, T.C. Dança. In: DARIDO, S.C.; RANGEL, I.C. A (Coords.) Educação Física na Escola: Implicações para a prática pedagógica. Educação Física no Ensino Superior. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005.
MARTINS, Gilberto de Andrade; DONAIRE, Denis. Princípios de estatística. 4. ed. São Paulo: Atlas, 1990.
MORANDI, C. A dança e a educação do cidadão sensível. In: STRAZZACAPPA, M. Entre a arte e a docência: a formação do artista da dança. Campinas: Papirus, 2006. (Coleção Ágere).
NANNI, Dionísia. Dança educação: princípios métodos e técnicas. 2. ed. Rio de Janeiro: Sprint, 1998.
_______. Dança educação: pré-escola a universidade. 2. ed. Rio de Janeiro: Sprint, 2003.
PENSO, P. V. Dança na Escola: Panoramas, Perspectivas e Necessidades, 2000. Disponível em: <http://www.conexaodanca.art.br/imagens/textos/artigos/Dan%E7a%20na%20Escola%20Panoramas,%20Perspectivas%20e%20Necessidades.htm. Acesso em 12.09.2013>.
Revista da Educação Física/UEM Maringá, v. 12, n. 1, p. 19-26, 1. sem. 2001
SBORQUIA, Silvia. P.; GALLARDO, Jorge S. Pérez. A dança no contexto da educação física. Ijuí: UNIJUÍ, 2006.
SILVA, Ana Márcia; DAMIANI, Iara Regina (org.). Práticas corporais: gênese de um movimento investigativo em Educação Física. Nauemblu Ciência & Arte, Florianópolis: v.1, p. 17-23, 2005.
SILVA, Renata Nunes da. Expressão corporal na educação: a dança como instrumento crítico/criativo no processo de ensino-aprendizagem. (online) Disponível em: < http://www.facevv.edu.br/Revista/08/Artigo10.pdf> Acesso em 03 SET. 2013.

Sites:
www.nima.puc-rio.br












































TCD (Trabalham com dinâmica)	0.28000000000000003	STV (Somente Teoria e Video)	0.3	SE (Somente Ensaios)	0.42	

trabalham a disciplina	0.05	variam entre 2 a 4 aulas mensais	0.05	não há número específico de aulas	0.6	não responderam à questão	0.3	Folclóricas	0.35	Trabalhos Coreográfos	0.1	Eventos da Escola	0.55000000000000004	
Otimo	0.2	Bom	0.35	Regular	0.3	NR (Não Respondeu)	0.15	
Colunas1	Sim	Não	0.65	0.35	
Falta de habilidade	0.55000000000000004	Não domina conteúdo	0.2	Falta de espaço físico	0.2	Não respondeu	0.05	

Fazer aulas em academias	0.05	Praticar cursos de dança	0.03	Ter um coreográfo 	0.82	Não respondeu	0.1	
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